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			Romantismo


			I


			– Então, Rodolfo, decididamente, não te casas com a viúva Santos?


			– Nem com ela, nem com outra qualquer. E peço-lhe, meu pai, que não insista sobre esse ponto, para poupar-lhe o desgosto de contrariá-lo. O casamento assusta-me; é a destruição de todos os sonhos, o aniquilamento de todas as ilusões. Deixe-me sonhar ainda. Tenho apenas vinte e cinco anos.


			– Tu o que tens é uma carregação de romantismo e preguiça, que me aborrece deveras. O teu prazer, meu mariola, é andar envolvido em aventuras de novela, desencaminhando senhoras casadas, procurando amores misteriosos e noturnos, paixões de horas mortas, de chapéu desabado e capa. Olha que um dia vem a casa abaixo! Don Juan, quando menos pensava, lá se foi para as profundas do inferno!


			– Entretanto – observou Rodolfo a sorrir –, Don Juan também usava capa, e dizem que quem tem capa sempre escapa.


			– Ri-te! Ri-te! Um dia hás de chorar! 


			E o doutor Sepúlveda pôs-se a medir com largos passos nervosos o assoalho do gabinete.


			De repente estacou, sentou-se, e, voltando-se para o filho:


			– Que diabo! – disse. – A viúva Santos é uma das senhoras mais lindas que conheço! Não se diga que te estou metendo à cara um estupor!


			– Fosse a própria Vênus!


			– É mais, muito mais, porque a Vênus não tinha duzentos contos de réis em prédios e apólices.


			– Ora, sou bastante rico, e o senhor, meu pai, não sabe o que há de fazer do dinheiro. A sua banca de advogado rende-lhe uma fortuna todos os anos, e eu tenho a satisfação de lhe lembrar que sou filho único.
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